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DAS SclENCIAS DE LiSBOA, l^J

MEMORIA
Sohre a nomencJaUtra , ou littgoagem mathematica , metios

bem tratada pelo haOilissimo auctor do Ensaio de Psy-

chologia impreiso em Paris no anno 1826.

Por Joze Maria Dantas Pereira.

E NTRE as Citações numerosíssimas, que se encontrão no

Ensaio sobre a Psychologia dado á luz em Paris no anno

i8z6 , existe a de Horácio:

cui lecta potenter erit ret

tiec facúndia deseret hunc , nec lucidus ordo :

a qual contêm huma proposição pertencente á classe das

que admittem inversa
;
pois não pode haver facúndia , neC

lucidus ordo em obra , cujo assumpto seja superior ás for-

ças de quem o trata.

Conseguintemente , contemplando a ordem lúcida , e
não só a facúndia mas também a vastissima erudição

,
que

brilhão a cada passo no dito Ensaio
, quão extraordinário

talento, e quantos conhecimentos ainda mais extraordiná-

rios , devemos respeitar com a maior complacência no seu

auctor
,

que demais a mais hc portuguez , e portuguez

muito distincto em mais de hum sentido !

Com tudo este roesmo conceito que formo de auctor

tão benemérito he quem me precisa a procurar combatello,

em quanto á sua opinião sobre a lingoagem ou nomencla-

tura mathematica : em relação á qual me parece que lhe

T. X. P. 11. Ce re-
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recahe o quandoqtie honits dormitat Homeriis

,
que oxalá po-

desse recahir-me semelhantemente.

Com effeito o respeitável auctor diz~ na pag. 66 , e

nas seguintes : « os defeitos sem exemplo da nomenclatura

>» mathematica , tornao esta parte da que por antonoma-

í» sia chamamos Scientia muito inferior i que lhe corres-

» ponde em todas as outras sciencias , moraes e physicas

:

j» pois nestas nunca se permitte usar de huma expressão

» em dois sentidos differentes . • . e naquella huma expres-

>» são chega a ter oito significações. "

« Perguntando-se a hum mathematico a significação

í» da expressão -i- , e da expressão — , responde : >»

<t i.° Que -\- a designa estar a quantidade <?. destinada

>» para ser accrescentada a outra quantidade ^ (por exemplo) :

>» e que por isto aquella quantidade he chamada positiva. »
(( j." Que — a designa dever ser esta quantidade sub-

»» trahida : e que por isto a denominâo negativa. >»

« 3.° Que 4- a significa a soma de huma grandeza

» positiva com outra menor negativa j -ira = -\-b — Cy

»> sendo c <i b. »y

tt 4.° Que tendo supposto a negativo , a eipressão

í» mais significa devermos continuar a considerallo coma

j» tal negativo ; isto he , que Z» -h ( — tf ) = b — a. »*

t< s° Qp« -í- = + X +. '»

6." Que 4- — — X — *»«
«« 7.° Que + =: + :+.>»
« 8." C^e + = — : — »»

«c o." Que tratando-se de quantidades geométricas , as

» precedidas pelo signal — tem situação opposta ás pre-

>» cedidas pelo signal +. »

«c io.° Qu,e — a designa a soma de huma quantidade

>» positiva com outra maior negativa ; isto he
,
que — a

>»c=è-t-(— f), sendo í > t. j»

«< ii.° Que tendo supposto —a positivo, deveremos

j» dahi por diante considerar + a como negativo \
— a =z

»•—(-- a).
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t< 12.° Que — = -1- X — • "
" '3'° Ql'c — = 4- : — .

"

" '4-" Ql"^ — = — : 4-. '»

« Eisiiqui pois os mathematicos dando nada menos de
>» oito dcfiiiições para a expressão h- , e sete para a cxpres-

» são — . >»

« Sei que em todos os elementos mathematicos se per-

>» tende deimnitrar estas diíFcrentes definições ; mas também
" sei , e todos os mathematicos de alguma distincçao reco-

" niieceráo commigo
,
que todas estas pertendidas demoii"

" strações são paralogismos. >>

ít O mesmo auctor assevera que nas linguas vqlga-
" rcs . . . não ha expressão da qual não se tenha dado,
>» ou não possa dar-se huma boa definição. »

Por tanto como estou comprehendido entre aquelles

que tem publicado elementos de arithmetica universal
,
pro-

curarei mostrar-me isento dossuppostos, ainda que não pro-

vados paralogismos: e para esre fim analvsarei o que tenho
relatado , expendendo ao mesmo tempo os meus respecti-

vos raciocínios.

Primeiramente noto que a palavra definição me susci-

ta idea diversa da que lhe corresponde no benemérito au-
ctor do Ensaio ; mormente quando affirma

,
que os mathe-

maticos tem pertendido demonstrar definições
; e dão nada

menos de oito definições á expressão +.
Apesar da sua exposição relativa ás oito denominadas

definições , ou estas concordão , ou discordâo.

Se concordão , ou são idênticas , ou são precisas con«

sequencias reciprocas , e por isso reductiveis a huma úni-

ca , devendo preferirse para definição a mais simples :

como ex. gr. na circunferência devemos preferir a defini-

ção curva cujos pontos equidistao de hum existente no seu pia-

no , como mais simples , ou mais geral e promptamente
comprehensivel do que seria

,
por exemplo , a definição

curva em cujo plano traçando duas rectas que se cortem deu'

tro delia , e produsindo-as até d mesma curva , as partes dt

Ce ii hur
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hiima formão extremos , e as da outra meios de proporção geo-

métrica.

Neste caso me parece ífue existi a jquestão do auctor

,

tratada genuinamente , como espero evidenciar , concluindo

qu€ não he niathematica a iingoagem lespectixyj do mesmo

auctor; pois o increpado transtorno, oudcfeito sem exem-

plo
f
provêm tão somente do modo especioso, ou privati-

vo , como que o referido auctor encara ou discute a ques-

tão.

No segundo csso ,
ponderado e não concedido , isto

he , se as oito significações discordassem , ou extravagueas-

scai , conforme o benemérito auctor assegura, como se leva-

ria a inconsequência ao grande extremo de não designar

ideas diflPerentes por meio de signaes diversos , maxime quan-

do estes signaes equivalem a expressões vulgares , a cujo

respeito o mesmo auctor diz, que nenhuma existe da qual

não se tenha dado , ou não se possa dar huraa boa 'defini-

ção. -

Seria por desgraça privilegio exclusivo dos mathemati-

cos ( contando mesmo neste numero assaz pequeno todos

os mais distinctos ) não poderem hçmbrear por este lado

até com o vulgo ?

Mas eu vou entrar no recinto da questão
,
precedendo

apenas a ponderação de que o auctor presta sete depnipet

á expressão > e oito ao signal -h, sendo talvez a razão

desta diffcrença a falta de completar o seu systema , apon-

tando entre os n.*' 1 2 e 1 3 que _ = _ x -h , assim co-!

mo no 14 apontou que — = — : -^-.

Se o respeitável auctor, conceituando-me tal qual ma-

thematico , me perguntasse a significação das expressões

^ e , responderia « os mathematicos , na sua escritura-

j» ção scientifica , em vez das palavras mais , menos , escre-

M vem '+ , — : por tanto, o que entenderíeis vendo escri-

»> tas aquellas palavras , devereis entender aonde estiverem

>» escritos estes signaes. »»

Eisaqui tudo , e cisaqui o que passo a demonstrar nos

ca-
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casos indicados pelo auctor, seguindo a ordem numérica

prefixa,

O vrilgo diz F. tem isto, mais isto, mais isto; oma-
thematicu , designando cada isto diverso por huma letra

diffciente , e a palavra mais pelo signal + , diria F. tem
a -i- h 4- c : tal he a simplicidade do negocio controver-

tido !

Qaem crerá que tem sido esta a origem de questões

infinitas ? Passemos a ver se estas sahem do assumpto , se

de quem o discute. "

Assim como as propriedades da circunferência se de-

duscm da fundamental preferida para servir de base á defi-

nição daquella curva , assim também as accepçóes da pala-

vra mais ^ ou do seu indicador -h na mathematica , são de-

dusidas da primordial respectiva ; sem que por isso devão

ser chamadas significações diversas , e ainda menos diver-

sas definições.

i." Supponhamos que da expressão F. tem a \- h + c

abstrahimos F tem -f- e
;

que deveremos entender se não
<jue F. , alem de outros haveres tem f , ou que c deve ser

accrescentado a outro haver, seja enunciado anteriormente,

seja posteriormente declarado ; seguindo-se entendermos ,
que -t- junto a c mostra estar a quantidade c destinada pai

ra ser accrescentada a outra quantidade tal como porexem--
pio a -^ h>

Nestes termos a denominação positivas dada a taes

quantidades , alem de ser convencional
, quem não a vê

fundada na voz latina positus derivada de ponere
,
que cor-

responde ao nosso pôr , o qual significa também accrescen-

tar , como por exemplo quando se diz z= pôr algum dinhei-

ro da própria bolsa para completar o pagamento de algum
objecto =: ?

Que discordância pois se deve encontrar nesta deno-^

minação : ou que significação diversa da primeira ?

2.° Semelhantemente na accepção 'Oulgar
,

própria d:i

palavra menos , esta voz he reportada a expressões depcn*

dea-
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dentes de outras, ou claras ou subentendidas: poi^ exem-
plo, diz-se F tem menos tanto de altura, quando sequer
asseverar

,
que a sua altura hfi inferior aquelle tanto , ou

á que lhe tem sido attribuida , ou á considerada por quem
está fallando , ou á que vai ser declarada, &c.; não acon-

tecendo igual dependência na proposição = tem pequena
(ou tem grande ) altura ^,

Esta dependência tacita ou expressa, passou sem pa-

ralogismo para o signal — indicador da voz menos', c por

isso este signal anteposto a qualquer grandeza marhemati-

ca , denota que esta grandeza se refere a outra explicita
,

ou implicitamente ; e se refere no sentido subtractivo , op-

posto ao das quantidades positivas: o que se exprime cha-

mando negativa a primeira grandeza ; sem que esta denomi-
nação deixe de concordar com a definição do signal —

3.° Considerando agora a expressão h — c, convém pon-

derar que principiou a existir mediante a generalisaçao de

outras taes como j- _ 3 , 8 — 7 , &.c. , no que ninguém
jamais encontrará paralogismo : depois , applicada a casos

particulares condusio a outras taes como 3 — 5"
, 7 — 8 , &c.

efoi obvio reflectir
, que sendo b, c geraes indicadores de

quaesquer grandezas cumpria ajuizar de è — c
, quando Z» > f ,

quando è = í, e quando h <^ c.

Na primeira hypothese , nada se apresenta mais natu-

ral do que concluir h — c igual á differcnça entre h ^ c \

concluindo também, que esta differença deve existir no sen-

tido positivo , e expressando tudo por meio da equação

a — h—c, a qual designa que c deve ser diminuído de h.

Se alguns tem dito, que na mencionada hypothese + â

significa a soma de huma grandeza positiva com outra me-

nor negativa , nem serão os primeiros em adoptar especio.

sidades , nem a semelhante especiosidade compete a quali-

ficação de significação , ou definição geralmente seguida : e

isto apesar de se parecer com a expressão vulgar de quem
tratando, por exemplo, de dar bens e dividas a hum in-

ventario , dissesse ao escrivão delic accrescmtai a divida c,

4."
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4.° O caso b — a :=. b + (— á ) igualmente especioso

está comprchcndido no anterior
,

pois indica soma da quan-

tidade negativa — a com a positiva -h b •, porem conside-

rando mathematicamcnte a intervenção dos parenthesis a es-

pcciosidade cresce
,

pois redusindo-se então o mesmo caso

a b + i y. — a fica sobremaneira transformado , e pertence

ao artigo 12.° em que se vê na lingoagem do auctor — =
+ X — t

quando os mathcmaticos dizem apenas abbreviada-

mente , mais multiplicado por menos dd menos '. expressão as-

saz diversa de menos igual a mais multiplicado por menos.

Em summa , seja qual for o artigo ou 3.°, ou 12.°,

a que corresponda esta singular expressão b — a z=: b -^- {^— a)
,,

he supérflua a sua consideração separada , e por tanto in*

admissivel em discussão própria da mathesi.

5'.'' Affirma o benemérito auctor
,
que os mathcmaticos

definem h- =: -t- x -t- »
quando elles apenas asseverão

,
que

mais multiplicado por mais dd mais , ou que -+- x -+- dá 4- !

Ora , huma vez que os mathcmaticos devem contemplar

na representação geral das quantidades , não só as suas

grandezas, mas também o sentido em que existem humas
a respeito das outras , applicão esta contemplação á multi-

plicação das quantidades ; e por tanto considerando o caso

4- X 4- discorrem acertada, e coherentemente , dizendo:
«c a multiplicação ordinária , da qual a algébrica nada mais
}> he do que huma indicação geral , constitue huma abbre-
'»> viatura da soma; pois o seu resultado, chamado produ-

»»'cto, deve equivaler ao da soma do multiplicando comsi-
>j go mesmo , repetido tantas .vezes quantas são as unida-

j» des do multiplicador : mas em -»- x -í- o multiplicando,

» ou cada huma das parcellas, existe no sentido augmen-
» tativo , e o signal do multiplicador mostra que devem
jj todas ser repetidas neste mesmo sentido

; logo , visto

»» dever ser positiva a soma de parcellas positivas , ou po»

j> sitivo o todo composto de partes positivas , segue-se que

»> o producto de taes multiplicações deve ser additivo, c

íi conseguintemente o sentido da sua existência deve ser

ia-
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« indicado pelo signal -j- " o que exprimem concisamen-

te pela maneira sobiemencionada
,
pertendendo assim dizer

,

que nas multiplicações
,

quando ambos os factores existi-

rem no sentido positivo , o producto deve também existir

no sentido positivo.

6." Tendo para multiplicar — por _, concluiria sem

o menor paralogismo
,

que também deve ser -t- o signal

do producto , servindo-me , ou de hum raciocínio semelhan-

te ao que deixo expendido, ou daquelle que vou expen-

der.

O signal — reporta sempre a quantidade respectiva a

outra, indicando que desta deve ser aquclla suhtrahida ; e

somente por abstracção pode ser a primeira quantidade con-

templada isoladamente : passemos pois a não abstrahir , e

no resultado que obtivermos , em quanto ás quantidades abs-

trahidas, encontraremos o que sempre lhes corresponde. («)

Refira-se pois no multiplicando o signal — á quanti-

dade c
,
que deve ser tirada de outra maior Z» ; e no mul-

tiplicador á quantidade n
,

que deve ser tirada de outra

maior m : o que poderei verificar em todos os casos ima-

gináveis desta natureza , visto que bem são supponiveis

a meu arbítrio ; e que por ventura o benemérito auctor do

ensaio jamais encontrará neste raciocínio o menor paralo-

gismo ainda mesmo quando quisesse abusar extraordinaria-

mente da sua finíssima dialéctica.

Mas desta sorte vêmo-nos redusidos a multiplicar ^_í
por m ?/ , ou a somar m vezes a quantidade b — c po-

sitiva, e da soma tirar « vezes a mesma quantidade.

Considerando tão somente a subtracção, por ser apar-

te da operação aonde entra _ « , concluiremos
,
que a mul-

tiplicação de huma grandeza positiva b — c por outra ne-

gativa — « equivale á subtracção da primeira praticada tan-

tas vezes quantas são as unidades da segunda ; ou que

-i_ax— n= — an, ou que + x — dá — ; mas nunca

diremos — =4- x — >
pois o signal = não significa dã

nem j^oduz j e a proposição indicada pela expressão — =
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-í- X — differe essencialmente da que os mathematicos enun-

cião como deixo repetido.

Voltando agora á subtracção de b — c e&ituada tan-

tas vezes quantas unidades ha em — «, com a maior faci-

lidade comprehenderemos, que poderá ser efFeituada por

dois modos: i.° tirando c de l/y multiplicando o resto por

« , e subtrahindo o producto ; 2." tirando bn , e ajuntando

ao resto a quantidade cti.

Com effeito suppondo correspondentes a í , c , « os nú-

meros 5", 3,7, redusir-se-hia o nosso caso a devermos ti-

rar (j'_3)7;o que realisariamos , ou tirando i x 7 = 14 >

ou tirando f x 7 > e accresccntando ao resto 3x7, que se

reduz a tirar 35 e augmcntar ou restituir 21, ou a tirar

35 - 21 = 14.

O primeiro modo he mais singelo mas singular ; o
segundo he mais composto, porém geral, e único prati-

cável com os caracteres algébricos , segundo aliás he pró-

prio de soluçóes que devem comprehender todos os casos

homogéneos: vemos pois que o producto deb — f por — «,
geralmente considerado , reduz-se a — bn -t- ctt,

Abstrahindo a parte em que tão somente entrãoíew,
e vendo ser-)- a;, com razão Analisaremos concluindo

,
que

— c multiplicado por — « deve produsir h- f» ; c por tan-

to diremos sem paralogismo , que — x dá 4-,

Aproveitando esta occasião notarei
, que a demonstra-

ção anterior foi mais longa do que seria se a proposição
estivesse no seu lugar; o que não realisei em consequên-

cia de haver seguido a serie prefixada pelo benemérito au-

ctor do Ensaio.

Este symptoma
,

por assim dizer , que podemos de-

nominar extensão excessiva de demonstração
,

ja me tem
servido para descobrir a falta da devida gradação , ou suc-

cessão , nos consecutivos theorcmas expostos em diversas

obras mathematicas : o que também pode ser indicado pe-

las demonstrações indirectas, ou ex absurdo
^

quasi sempre

designadoras de que a proposição respectiva não faz systema

T. X, P. II. Dd com
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com as outfas, ou precede algumas que deviâo preeedel-

la.

•j° O expendido pareee bastante para se concluir, que

a proposição -t- : -+- dá + não he desenvolvimento de pa-

ralogismo , nem nova significação ou dcfiniçdo dosignal-n^;

mas sim precisa consequência de exacto raciocínio fundado

na genuina definição do mesmo signal , e na da operação

da divisão.

Com tudo accrescentarei que , vistd dever o producto

do divisor pelo quociente equivaler ao dividendo , como
demais a mais cumpre considerar nas quantidades o senti-

do era que existem , segue-se dever ser tal o signaí do

quociente, que da multiplicação do divisor pelo mesmo quo-

ciente resulte o dividendo, não só em quanto á sua gran-

deza , mas também no tocante ao signal.

Resulta pois deste rigoroso raciocinio que 4- : -f- de-

ve dar -»-.

8.° . Do mesmo raciocinio também resulta
,
que — : ^

deve dar -t-.

9.° Huma vez designadas as linhas geométricas por ca-

racteres algébricos, se por hypothese considerarmos como
positivas aquellas

,
que deverem augRiêntar outra prefixa

,

ou que deverem ser-lhe accrescentadas , somente sendo in-

consequentes a respeito da mesma hypothese , e de tudo o

que fica expendido, poderemos deixar de indicar como ne-

gativas todas aquellas linhas, que deverem encurfar a mes-

ma linha prefixa , ou que deverem ser-lhe subtrahidas.

Generalisando esta consideração como he próprio da

mathesi , diremos sem paralogismo , antes sim como conse-

quência precisa das noções anteriores, que no tocante ás

linhas , e mais geralmente ainda em relação ás quantidades

geométricas representadas por caracteres algébricos , se de-

signarmos como positivas aquellas que sieguirem huma di-

recção , ou tiverem hUnlà áituação prefixa , deveremos desi.

gnar como negativas aqufellas que seguirem direcção, ou
tiverem situação relaíiramente oppostaj e vice-versa (b).

Ém
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Em fim, julgando muito fácil a applicaçao dos prece-

dentes raciocinios aos casos dos números lo a 14, que res-

taria considerar, parece-me completamente destruida apro-
va fundamentai da asserção

,
que pertcnde coUocar a no-

menclatura da matheie muito abaixo das nomenclaturas de
todas as outras sciencias, moraes ephysicas: devo pois re-

matar aqui a presente memoria.

NOTAS.
{a) He claro que o estado abstracto sempre se deriva

daquelle que existe , e pode ser chamado concreto : alena

disto a ponderada abstracção nem altera as quantidades

abstrahidas , nem o sentido relativo em que ellas existem

,

nem a operação tendente a nada mais do que mudar hu-

ma expressão delias em outra equipolente : em fim , deven-

do o producto ex. gr. de r por / ser sempre o mesmo

,

quer consideremos r como parte do todo f ^ r, quer de
g-^r., &c. ; e assim também t como parte do todo ;:e -h í

,

ou de 3 H- ? , &c. ; he manifesto
,

que o dito producto
,

em qualquer das referidas hypotheses , deve ser, havido co-

mo geral para todas as homogéneas , e não como privati-

vo daquella que o produsio,

(b) Pertendendo-se maior explanação a este respeito

,

consulte-se a lição duodécima dos = Elementos de Geome-
tria Philosophica do Senhor Stockler , Barão da Villa da

Praia = lição que fiz imprimir, e distribuir, em Lisboa,

no anno 18 19.

NB. aproveito esta primeira occasião depublicar que , de-

pois de impressa a minha memoria sobre o que Air. Bory de

S. Fincent escrevera d cerca da minha pátria , me certifiquei

em que o additamento respectivo he obra do Ex."" Senhor Tho-
maz António de Vilia-nova Portugal.

Dd ii DE-


